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APRESENTAÇÃO 

 
 
 

A Assembleia Legislativa do Estado do Ceará vive um momento de 
cultura inovadora ao aliar os avanços tecnológicos da digitalização 
eletrônica e da racionalização dos recursos ao seu processo de 
gestão. 

O Protocolo Digital de Requerimento – PDR tem como objetivo 
agilizar os procedimentos administrativos internos, referentes ao 
preenchimento dos requerimentos e sua consulta. 

Uma das vantagens de se utilizar este importante recurso é a 
economia com gastos excessivos de papel, de espaço físico para 
armazenamento e da contribuição para a criação de uma cultura 
ecologicamente correta, com vistas a restringir o consumo de 
celulose. 

Por último, porém não menos importante é a disseminação de novas 
técnicas que facilitarão a compreensão do processo legislativo de 
forma holística e a concretização da informatização do Poder 
Legislativo. 
 
 
 

Deputado Domingos Filho 
Presidente da Assembleia Legislativa do Ceará 
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PROJETO - PROTOCOLO DIGITAL DE REQUERIMENTOS 

 

1. Introdução 
Considerando a necessidade de uma maior agilidade no processo 
de tramitação dos requerimentos, de minimizar o processo 
burocrático e o melhor acesso à informação geral dos requerimentos 
aos Clientes Internos (Deputados, Assessores, funcionários) e aos 
Clientes Externos (população em geral), apresentamos uma nova 
forma do fluxo da tramitação dos requerimentos dos Deputados: o 
“Protocolo Digital de Requerimento”, software desenvolvido pela 
Assembleia, através do Departamento Legislativo e Coordenadoria 
de Planejamento e Informática.  

2. Objetivo 
Permitir a apresentação de requerimentos dos deputados por meio 
de um protocolo digital através do site da Assembleia Legislativa, 
dispensando em todo o processo legislativo a presença física do 
requerimento. 

Possibilitar o acesso dos deputados e da população em geral ao 
conteúdo dos requerimentos, bem como suas deliberações, status 
atualizado e seus devidos encaminhamentos. 

3. Características Gerais  
Aplicativo desenvolvido para alimentação e consulta à base de 
dados de todos os requerimentos, instalado no site oficial da 
Assembleia, permitindo o acesso ao conteúdo atualizado da 
produção dos requerimentos, bem como à evolução de seus 
encaminhamentos. 

Uma equipe multidisciplinar (Departamento Legislativo, 
Cordenadoria de Informática e Comunicação Legislativa) será 
responsável pelo gerenciamento e controle, com a responsabilidade  
pela manutenção e atualização dessa base de informações. 



Disponibilização de um GLOSSÁRIO de termos para facilitar a 
localização dos assuntos.  

Disponibilização de uma relação de temas de interesse dos 
parlamentares, facilitando a busca no banco de dados. 

Disponibilização de registros de palavras chaves para efeito de 
busca de requerimentos, já apresentados, para efeito de 
prejudicabilidade dos mesmos. 

4. Características Específicas 
Através do Link Atividade Legislativa, o acesso ao Protocolo de 
entrada dos requerimentos será através de senha privativa dos 
Deputados e / ou assessores; 
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PROTOCOLO 

 

REQUERIMENTOS LINK  

DEPUTADO/ASSESSOR  SENHA 

 
 

REQUERIM NTO E
TIPOS  

 
 

DESPACHO DO DELIBERAÇÃO DELIBERAÇÃO  PRESIDENTE PLENÁRIO COMISSÕES

 
 
 
 
 

GRUPO 
VI 

GRUPO 
I 

GRUPO 
II 

GRUPO 
III 

GRUPO  GRUPO 
V IV 
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4.1 Forma padronizada do requerimento 
Requerimento formulado no programa de forma padronizada, com 
os seguintes itens de preenchimento: 

• data de Leitura do Expediente; 

• data da Deliberação; 

• deliberação; 

• data da entrada na Comunicação Legislativa; INESP; 
Cerimonial; Procuradoria; e 

• data da Expedição da Comunicação Oficial. 

4.2. O sistema e suas ferramentas 
 Para os Usuários em geral 

Possibilita que os usuários em geral executem buscas textuais 
aleatórias por qualquer palavra, palavra-chave ou frase, utilizando a 
função PESQUISA, onde, de forma interativa, o usuário selecionaria 
um tema e consequentemente a ocorrência do assunto pesquisado. 

 Geração de Relatórios 
• Relatório dos requerimentos para despacho do 

Presidente; 

• Relatórios dos requerimentos para as comissões 
técnicas; 

• Relatório para Leitura de Requerimentos (expediente); 

• Relatório para Avulso de Requerimentos para 
deliberação; e 

• Relatórios atualizados (requerimentos aprovados, 
rejeitados retirados, prejudicados, relatório por 
parlamentares. Restrito ao Departamento Legislativo, 
Comunicação Legislativa, Coordenação de Informática e 
aos Deputados (SENHA). 
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5. Tipos de requerimento 

 Permitido o acesso, Assessor ou Deputado 
teriam as seguintes opções a escolher: 

5.1 - Despacho do Presidente  

1. Sessão Solene; 

2. Sessão Especial; 

3. Destinação Primeiro Expediente; 

4. Destinação Segundo Expediente; 

5. Sessão Itinerante; 

6. Homenagem; 

7. Debate; 

8. Seminário; 

9. Constituição de Comissão Especial; 

10. Constituição de Comissão Parlamentar de Inquérito, CPI; 

11. Prorrogação de CPI; 

12. Constituição de Frente Parlamentar; 

13. Recurso; 

14. Retirada de proposição; 

15. Desarquivamento de proposição; e 

16. (outros itens). 
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5.2. - Deliberação do Plenário 

 Grupo I  
Solicitação de providências a qualquer órgão público ou entidade 
privada. 

 Grupo II 
Voto de aplauso, regozijo, louvor ou congratulações, por ato público 
ou acontecimento de alta significação. 

 Grupo III 
Voto de pesar por falecimento. 

 Grupo IV  
Registro nos Anais. 

 Grupo V 
Pedido de Informações. 

 Grupo VI 
Outras solicitações com previsão regimental. 

5. 3 - Deliberação de Comissão 

• Audiências Públicas; e 

• Outras solicitações com previsão regimental. 



6- CONHECENDO O PROTOCOLO DIGITAL DE 
REQUERIMENTO. 

Acesso inicial 
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No site oficial da Assembleia legislativa (www.al.ce.gov.br). 

O acesso vem do link atividade legislativa, onde abrirá o sublink 
Protocolo Eletrônico de Requerimento. Ao clicar no sublink, abrirá 
uma janela que oferecerá as opções: 

• Protocolo de Requerimento, que permite acesso ao sistema; 
• Consulta, para pesquisa pelo público em geral; 
• Cartilha do Protocolo Digital de Requerimento; e 
• Regimento interno, norma disciplinadora do sistema. 

http://www.al.ce.gov.br/


Login e senha 
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A escolha da opção Protocolo de Requerimento permite o acesso ao 
sistema com o login e a senha do deputado ou assessor. Em 
seguida, clicar no tópico “Entrar no sistema.” 



Página inicial 
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Nessa página você conhece a equipe que desenvolveu o sistema, 
bem como os fones de contato para elucidar qualquer dúvida. 

No lado esquerdo da página o usuário irá escolher o tipo de 
requerimento que deseja formular, bem como terá a sua disposição 
outras opções do menu. 

Nesta página o usuário terá a sua disposição os telefones de suporte 
do Departamento Legislativo e Coordenadoria de Informática. 



Deliberações 

Deliberação Presidência 
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Os Requerimentos desta página tem tramitação pertinente à 
Presidência da ALEC, com a deliberação do Presidente. 
(deferimento / indeferimento). 

 

Alguns requerimentos exigem que sejam subscritos para serem 
protocolados na Presidência: Constituição de Comissão Especial, 6 
assinaturas; Constituição de Comissão Parlamentar de Inquérito, 12 
subscrições; prorrogação de CPI, 12 subscrições; Recursos, 5 
assinaturas. 
Escolhe-se o tipo de requerimento dentre os especificados e clica 
em avançar. 
O tópico deliberação do presidente permite ao deputado ou assessor 
elaborar requerimento sujeito à deliberação do presidente da casa, 
com a seleção do tipo de requerimento. 
Ao efetuar a escolha clica no tópico avançar. 



Deliberação Plenário 
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Neste campo o usuário escolhe que tipo de requerimento deseja 
formular no respectivo grupo. O requerimento no grupo IV – registro 
nos anais, o protocolo efetiva-se com a apresentação da matéria 
para a digitalização. 

No campo licença o requerimentos saúde, investidura no cargo e 
curso/congresso somente serão aceitos com a juntada do documento 
que deu causa ao seu pedido, com protocolo ao Departamento 
Legislativo. 

Os requerimentos dos grupos II e III, somente serão concretizados 
com a informação do endereço. 



Deliberação Comissões 
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Semelhante às demais deliberações, com a ressalva de que deve 
primeiro escolher a comissão a qual se destina o requerimento. 



Preenchendo o requerimento 
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Os campos ementa e requerimento são de preenchimento 
obrigatório, podendo o texto ser importado do editor de texto.  

O campo justificativa tem preenchimento opcional. 

Os requerimentos dos grupos II e III de Plenário tem um campo 
obrigatório para preenchimento do endereço. 



Confirmando o requerimento. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
Consulta 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
Campo comum a todos, inclusive do público, a consulta serve para 
acompanhar a tramitação do requerimento. 
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Escolhe-se qual o tipo de requerimento e avança. 
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A consulta pode ser feita escolhendo o nome do deputado ou o tipo 
de requerimento. 



Consulta - Deliberação Plenário 
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A  consulta refere-se aos requerimentos de Plenário. 



Consulta – Deliberação Comissões 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
Consulta referente às Comissões. 
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O resultado da pesquisa informa a quantidade de requerimentos 
apresentados, a ementa, onde se pode visualizar o seu inteiro teor. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Visualização da consulta. 



Relatórios 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Semelhante à pesquisa da consulta, mas nesse tópico encontra-se o 
avulso de requerimento. O requerimento é visualizado em sua forma 
oficial, com a assinatura do deputado digitalizada. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Resultado da pesquisa do campo Avulso de Requerimento. Permite a 
visualização de todos os avulsos de requerimentos já deliberados.  
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Visualização do Avulso de Requerimento 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ordem do dia 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
Ordem do dia é o avulso de requerimento aguardando para ser 
deliberado. 
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Leitura de Expediente 
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Na Leitura do Expediente escolhe-se a data para visualizar a relação 
dos requerimentos lidos. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

  

Resultado da consulta anterior. Além da lista dos requerimentos 
lidos na data escolhida, também pode-se visualizar qualquer 
requerimento da listagem. 



Ambiente do Deputado 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Igual as opções dos assessores, acrescido das funções: Destaque, 
Subscrever e Pendentes. 
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Destaque 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O Deputado basta informar no campo específico o número do 
requerimento que quer destacar.  

Subscrever 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Mesmo procedimento do item anterior. 
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Pendentes 
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O Deputado, nesse momento, autoriza os requerimentos que sua 
assessoria elaborou. Para tanto, o parlamentar poderá visualizar o 
requerimento e alterá-lo. Também poderá exclui-lo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quando o deputado confirma o requerimento, automaticamente 
gera a assinatura virtual no requerimento, na forma da Resolução 
Nº 582/08, que disciplina a sistemática do processo de 
informatização de documentos no âmbito do Poder Legislativo e dá 
outras providências. 
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POR UMA CULTURA DE PAZ E NÃO VIOLÊNCIA1 

  
Reconhecendo a parte de responsabilidade ante o futuro da          
humanidade, especialmente com as crianças de hoje e de amanhã, EU ME 
COMPROMETO - em minha vida cotidiana, na minha     família, no meu 
trabalho, na minha comunidade, no meu país e na minha região  a: 
1 RESPEITAR A VIDA. Respeitar a vida e a dignidade de cada pessoa, 

sem discriminar nem prejudicar; 
2 REJEITAR A VIOLÊNCIA. Praticar a não-violência ativa, repelindo a 

violência em todas suas formas: física, sexual, psicológica, 
econômica e social, em particular ante os mais fracos e vulneráveis, 
como as crianças e os adolescentes;  

3 SER GENEROSO. Compartilhar o meu tempo e meus recursos 
materiais, cultivando a generosidade, a fim de terminar com a 
exclusão, a injustiça e a opressão política e econômica; 

4 OUVIR PARA COMPREENDER. Defender a liberdade de expressão e a 
diversidade cultural, privilegiando sempre a escuta e o diálogo, sem 
ceder ao fanatismo, nem à maledicência e o rechaço ao próximo;  

5 PRESERVAR O PLANETA. Promover um consumo responsável e um 
modelo de desenvolvimento que tenha em conta a importância de 
todas as formas de vida e o equilíbrio dos recursos naturais do 
planeta; 

6 REDESCOBRIR A SOLIDARIEDADE. Contribuir para o 
desenvolvimento de minha comunidade, propiciando a plena 
participação das mulheres e o respeito dos princípios democráticos, 
com o fim de criar novas formas de solidariedade. 

                                                 
1 Manifesto redigido por defensores da Paz como Dalai Lama, Mikail Gorbachev, Shimon 
Peres e Nelson Mandela, no sentido de sensibilizar a cada um de nós na responsabilidade 
que temos em praticar valores, atitudes e comportamentos para a promoção da não 
violência. 
Lançado em 2000 pela UNESCO, contou com a adesão da Assembléia Legislativa ao 
“Manifesto 2000” com a coleta de mais de 500 mil assinaturas em nosso Estado. 
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HINO NACIONAL BRASILEIRO 

Música de Francisco Manoel da Silva 
Letra de Joaquim Osório Duque Estrada  

 
Ouviram do Ipiranga as margens plácidas 

De um povo heróico o brado retumbante, 

E o sol da Liberdade, em raios fúlgidos, 

Brilhou no céu da Pátria nesse instante. 

 

Se o penhor dessa igualdade 

Conseguimos conquistar com braço forte, 

Em teu seio, ó Liberdade, 

Desafia o nosso peito a própria morte! 

 

Ó Pátria amada, 

Idolatrada, 

Salve! Salve! 

 

Brasil, um sonho intenso, um raio vívido 

De amor e de esperança à terra desce, 

Se em teu formoso céu, risonho e límpido, 

A imagem do Cruzeiro resplandece. 

 

Gigante pela própria natureza, 

És belo, és forte, impávido colosso, 

E o teu futuro espelha essa grandeza 

 

Terra adorada, 

Entre outras mil, 

És tu, Brasil, 

Ó Pátria amada! 

 

Dos filhos deste solo és mãe gentil, 

Pátria amada, 

Brasil! 

Deitado eternamente em berço esplêndido, 

Ao som do mar e à luz do céu profundo, 

Fulguras, ó Brasil, florão da América, 

Iluminado ao sol do Novo Mundo! 

 

Do que a terra mais garrida 

Teus risonhos, lindos campos têm mais flores; 

"Nossos bosques têm mais vida", 

"Nossa vida" no teu seio "mais amores". 

 

Ó Pátria amada, 

Idolatrada, 

Salve! Salve! 

 

Brasil, de amor eterno seja símbolo 

O lábaro que ostentas estrelado, 

E diga o verde-louro desta flâmula 

- Paz no futuro e glória no passado. 

 

Mas, se ergues da justiça a clava forte, 

Verás que um filho teu não foge à luta, 

Nem teme, quem te adora, a própria morte. 

 

Terra adorada 

Entre outras mil, 

És tu, Brasil, 

Ó Pátria amada! 

 

Dos filhos deste solo és mãe gentil, 

Pátria amada, 

Brasil! 



  

 

 
HINO DO ESTADO DO CEARÁ 

Letra: Tomás Lopes  
Música: Alberto Nepomuceno  

Terra do sol, do amor, terra da luz! 
Soa o clarim que tua glória conta! 
Terra, o teu nome e a fama aos céus remonta 
Em clarão que seduz!  
Nome que brilha - esplêndido luzeiro 
Nos fulvos braços de ouro do cruzeiro!  
 
Mudem-se em flor as pedras dos caminhos!  
Chuvas de prata rolem das estrelas...  
E despertando, deslumbrada, ao vê-.las  
Ressoa a voz dos ninhos...  
Há de florar nas rosas e nos cravos  
Rubros o sangue ardente dos escravos.  
 
Seja teu verbo a voz do coração,  
verbo de paz e amor do Sul ao Norte!  
Ruja teu peito em luta contra a morte, 
Acordando a amplidão. 
Peito que deu alívio a quem sofria  
e foi o sol iluminando o dia!  
 
Tua jangada afoita enfune o pano!  
Vento feliz conduza a vela ousada!  
Que importa que no seu barco seja um nada  
Na vastidão do oceano,  
Se à proa vão heróis e marinheiros  
E vão no peito corações guerreiros!  
 
Sim, nós te amamos, em aventuras e mágoas! 
Porque esse chão que embebe a água dos rios  
Há de florar em meses, nos estios  
E bosques, pelas águas!  
selvas e rios, serras e florestas  
Brotem no solo em rumorosas festas!  
 
Abra-se ao vento o teu pendão natal  
sobre as revoltas águas dos teus mares!  
E desfraldado diga aos céus e aos mares  
A vitória imortal!  
Que foi de sangue, em guerras leais e francas,  
E foi na paz da cor das hóstias brancas!   
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